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Apresentação

AEducação Matemática em Sergipe tem buscado reunir es-

forços de educadores para disseminar a produção de pes-

quisas e práticas exitosas sobre o ensino de Matemática.

Nesse contexto, insere-se a problemática voltada à Educação Inclu-

siva, suscitando aspectos ainda a serem cuidados em prol de público-

alvo dessa área.

A Sociedade Brasileira de Educação Matemática, por meio da re-

gional Sergipe – SBEM-SE, desde as duas últimas gestões (2020-2022

e 2023-2026), tomou a iniciativa de evocar discussões sobre temas

fundamentais, tais como: currículo, formação docente, inclusão e

uso de tecnologias no ensino de Matemática. A gestão atual, inici-

ada em 2023, teve como propósito realizar uma formação docente

sobre temas emergentes, a partir das discussões realizadas por meio

de fóruns e do Encontro Sergipano de Educação Matemática — este

último ocorrido em 2023, na gestão anterior. Outro aspecto refere-se

à visibilidade das produções científicas do Estado ainda ser restrita,

limitando tanto a sua disseminação quanto o impacto de suas contri-

buições no cenário nacional.
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Essa formação teve seu projeto financiado pela SBEM Nacional,

sob o título Temáticas Emergentes na Educação Matemática em Sergipe.

Foram realizados quatro módulos direcionados aos temas: Currículo;

Livro Didático; Tecnologias Digitais, e o último módulo — Educação

Matemática Inclusiva —, culminando na formação com a realização

do primeiro Encontro Sergipano de Educação Matemática Inclusiva

(I ESEMI). Como produto dessa formação, palestrantes e participan-

tes do I ESEMI foram convidados a produzirem textos que refletis-

sem o trabalho da formação. Os aspectos considerados para tais pro-

duções evocam reflexões sobre pesquisas e práticas que estão sendo

realizadas, na sua maioria, em instituições de ensino público, seja

no âmbito de Ensino Básico, seja no de pesquisas e atividades de ex-

tensão no Ensino Superior e Pós-graduação.

Ao reunir a produção de pesquisadores e professores da Educa-

ção Básica do Estado, a gestão atual da SBEM-SE busca, por meio

deste livro, contribuir com o avanço e a divulgação de pesquisas e

práticas voltadas a uma Educação Matemática mais acessível e in-

clusiva em nosso estado. Nesse intuito, busca-se fomentar diálogos

acerca dos desafios e possibilidades, acreditando que a diversidade

de experiências e estudos realizados favorecerão a disseminação do

conhecimento em prol de um ensino de Matemática mais inclusivo.

Maio de 2026 (SBEM-SE)
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Prefácio:
Dos desafios às possibilidades de

rupturas e acessibilidade à
aprendizagem matemática na

perspectiva inclusiva

Aobra Educação Matemática na perspectiva inclusiva: desafios

e possibilidades resulta de trabalhos apresentados no I

Encontro Sergipano de Educação Matemática Inclusiva

(I ESEMI), realizado nos dias 29 a 31 de outubro de 2024, na Uni-

versidade Federal de Sergipe, campus São Cristóvão. Esse evento foi

ponto culminante do processo formativo promovido pela Sociedade

Brasileira de Educação Matemática – regional Sergipe (SBEM-SE),

que ocorreu por todo o ano de 2024.

A Educação Inclusiva foi um dos temas emergentes desse pro-

cesso formativo e, por isso, evidenciou-se a necessidade de reunir

pesquisadores e professores da Educação Básica do Estado para abor-

dar aspectos que evocam reflexões sobre as pesquisas e as práticas

voltadas ao ensino de Matemática sob a perspectiva da inclusão. Prá-

ticas as quais, na sua maioria, acontecem em instituições de ensino
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público, no âmbito da Educação Básica, bem como pesquisas e ativi-

dades de extensão desenvolvidas no contexto do Ensino Superior e

dos Programas de Pós-Graduação do Estado.

Destaca-se que houve progressos significativos em todo o mundo

na expansão do acesso à educação. No entanto, os dados apresenta-

dos pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência

e a Cultura (Unesco), no manual, para garantir inclusão e equidade

na educação (Unesco, 2019), indicam que cerca de 263 milhões de

crianças e jovens com idade entre 6 e 17 anos, na maioria meninas,

não frequentam a escola atualmente. Além disso, existem significati-

vas disparidades de gênero, em que meninas representam dois ter-

ços do número total de crianças fora da escola. Em comparação às

crianças mais ricas, as crianças mais pobres têm quatro vezes mais

probabilidade de estarem fora da escola e cinco vezes mais chances

de não completarem a educação primária (Unesco, 2015).

Tais dados reafirmam a necessidade de efetivarmos o processo de

inclusão em nossas instituições de ensino, tanto que um dos Objeti-

vos de Desenvolvimento Sustentável, o ODS 4, exige que os países

“assegurem uma educação de qualidade inclusiva e equitativa e pro-

movam oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para to-

dos” (ONU, 2015, p. 3). Destacamos que esses objetivos constituem-

se em um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o

meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os luga-

res, possam desfrutar de paz e de prosperidade.

Diante disso, a Educação Inclusiva vem se constituindo enquanto

um projeto que visa superar práticas excludentes no contexto edu-

cacional e possibilitar a oferta de uma educação pautada na diversi-
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dade e no respeito às diferenças. Assim, ao nos reportarmos à Educa-

ção Inclusiva, estamos compreendendo-a em seu sentido amplo, en-

volvendo todas as pessoas, independentemente de sexo, idade, raça,

cor, etnicidade, língua, religião, opinião política, origem nacional ou

social, pobreza ou nascimento, bem como pessoas com deficiência,

migrantes, grupos indígenas, crianças e jovens, ou pessoas em situa-

ções de vulnerabilidade social (Unesco, 2019) — especificidades es-

tas que poderão se fazer presentes no contexto das nossas salas de

aula e que carecem ser consideradas na práxis docente.

Em Sergipe, a evolução dos estudos científicos relacionados ao

tema tem mostrado crescimento à medida que também avança o

surgimento de novas políticas públicas, bem como o crescimento

dos programas de pós-graduação. Inclusive, em relação ao ensino

e à aprendizagem em Matemática, é notório o número crescente

de interessados tanto no âmbito da formação inicial, como no de

formação continuada, sobretudo, no que tange aos programas de

pós-graduação.

Embora as pesquisas revelem possibilidade de práticas inclusi-

vas e possamos encontrar vários relatos de experiência publicados

sob diversas produções, é nesta obra — Educação Matemática na pers-

pectiva inclusiva: desafios e possibilidades — que a SBEM-SE inaugura

uma produção científica exclusivamente sergipana com ênfase nos

processos de ensino e de aprendizagem em Matemática sob perspec-

tiva da inclusão. O propósito é fomentar diálogos e disseminar estu-

dos sobre os desafios e as possibilidades, bem como contribuir para

a superação de paradigmas enraizados sobre um ensino de Matemá-

tica excludente e centrado no professor.
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Corroboramos com Rodrigues (2003) que muito ainda necessita

ser feito para que a Educação Inclusiva vá além dos discursos e

dispositivos legais e possa adentrar as escolas, as universidades e

os espaços de cidadania e de trabalho. Diante disso, necessitamos

não apenas compreender o que significa um sistema educacional

inclusivo, mas também superar as práticas que discriminam e põem

cidadãos à margem da sociedade e das oportunidades que a educação

pode lhes oferecer, sendo que a Matemática se constitui enquanto

ferramenta que pode contribuir decisivamente para o processo de

emancipação dos sujeitos.

Assim, faz-se necessário garantir práticas que vão ao encontro não

apenas do direito à educação, positivado nos dispositivos legais, mas

que assegurem o direito à aprendizagem. Tais aspectos coadunam

com o que é apresentado na Base Nacional Comum Curricular (Brasil,

2018), ao explicitar que o ensino de Matemática precisa propiciar

o desenvolvimento do letramento matemático, à medida que este

permite que os estudantes possam “reconhecer que os conhecimentos

matemáticos são fundamentais para a compreensão e a atuação no

mundo” (Brasil, 2018, p. 266).

Portanto, espera-se que, nesta obra, ao apresentar reflexões sobre

experiências e estudos realizados em prol de um ensino de Matemá-

tica mais inclusivo, a disseminação possa ser ampliada para que no-

vas práticas se realizem sob novos modelos de ensino — apesar de

reconhecermos o contexto escolar atual cheio de desafios significati-

vos em relação ao número crescente de estudantes atípicos, nos dife-

rentes níveis de ensino, e aos processos formativos que ainda persis-

tem no distanciamento do paradigma inclusivo.
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Entre os trabalhos apresentados no I ESEMI, foram selecionados

sete capítulos com abordagem entre pesquisas empíricas e bibliográ-

ficas. São textos que refletem sobre práticas docentes e contemplam

a iniciação de professores que refletem sobre a própria prática, os

quais, junto aos seus respectivos orientadores, ensaiam sua primeira

escrita científica. Esta iniciativa busca atender às diretrizes nacio-

nais sobre formação docente, pautando-se em três princípios: refle-

xão sobre articular teoria e prática, adoção de uma postura investigativa

e valorização da parceria escola-universidade.

Assim, o primeiro capítulo é de autoria de Maria Nayane Men-

donça de Jesus, Maria Núbia dos Santos Tavares e Érica Santana Sil-

veira Nery, intitulado Educação Matemática e equidade: um olhar para

as práticas pedagógicas e as vivências de estudantes com Transtorno do

Espectro Autista. No estudo, as autoras buscaram investigar as prá-

ticas didático-pedagógicas lúdicas e equitativas oportunizadas por

uma instituição de ensino que atende estudantes com Transtorno do

Espectro Autista (TEA). Para alcance dos objetivos, fundamentaram-

se nos pressupostos teóricos da Educação Inclusiva, ludicidade e jo-

gos, adotando a abordagem qualitativa por meio de três entrevistas,

com: estudantes com TEA; uma professora de matemática do ensino

regular e uma professora da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM).

Como resultado, as autoras perceberam que os estudantes enfren-

tam desafios quanto às relações interpessoais no ambiente escolar;

não há um trabalho colaborativo entre as docentes do ensino regular

e a SRM; e o atendimento educacional especializado ocorre apenas

em atividades realizadas na SRM.



“Educacao_matematica” — 2026/8/12 — 10:41 — page 16 — #16

16 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NA PERSPECTIVA INCLUSIVA

O segundo capítulo, intitulado O papel da tecnologia assistiva para

o estudante com deficiência intelectual: perspectivas para o letramento

matemático, de Alene Mara França Sanches Silva, Flávio Correia San-

tos e Denize da Silva Souza, discute as contribuições da tecnologia as-

sistiva no ensino de Matemática para estudantes com deficiência in-

telectual. A partir de um estudo de caso realizado em uma turma do

4º ano do Ensino Fundamental, em uma escola pública de Aracaju-

SE, os autores mostram como a criação e aplicação de um recurso

pedagógico de baixo custo auxiliou um estudante com deficiência

intelectual a desenvolver habilidades associadas às operações de adi-

ção e subtração. A experiência revelou avanços não apenas para o

aluno atendido, mas para toda a turma, promovendo inclusão, aces-

sibilidade e aprendizagem coletiva. O texto destaca a importância

de práticas pedagógicas inclusivas e da articulação entre teoria e prá-

tica no ensino de Matemática, na busca pela construção de uma prá-

xis pedagógica inclusiva.

A obra também apresenta um estudo sobre mapeamento de pes-

quisas de pós-graduação realizadas por instituições públicas no es-

tado de Sergipe, em relação à inclusão de estudantes surdos ou com

deficiência auditiva no processo educativo relacionado à Matemática,

intitulado Uma análise das produções acadêmicas sobre Ensino de Mate-

mática para surdos nos programas de pós-graduação em Sergipe. Tem

como autores Alanne de Jesus Cruz, Ilnara de Jesus Santos e João

Paulo Attie, os quais delimitaram sua busca no repositório da Uni-

versidade Federal de Sergipe em três programas de pós-graduação

strito sensu, diretamente relacionados ao ensino e à educação, a sa-

ber: Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemá-
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tica (PPGECIMA), Programa de Pós-Graduação em Educação (PP-

GED) e Programa de Pós-Graduação Rede Nordeste de Ensino (RE-

NOEN). Entre o recorte temporal escolhido, período de 2020 a 2024,

e com especificidade da temática, o estudo resultou apenas em qua-

tro trabalhos, contando-se com duas teses e duas dissertações. As

teses versam sobre áreas distintas, sendo uma relacionada ao licen-

ciando surdo e a outra sobre a subjetividade do docente de Mate-

mática, a partir do encontro com um aluno surdo. As dissertações

abordam práticas pedagógicas desenvolvidas durante a Pandemia da

Covid-19, direcionadas aos alunos surdos, e a Língua Brasileira de

Sinais no ensino de Física para surdos, tendo tecnologias assistivas

como suporte educacional.

O capítulo intitulado Ensino de Matemática na perspectiva inclu-

siva: caminhos para um ambiente equitativo foi produzido por Diogo

Alves Silva, Barbara Bettina Oliveira Souza e Jéssica Socorro Bispo

Ramos. No estudo, os autores buscaram explorar como a Educação

Especial pode ser integrada à Educação Matemática para atender às

diversas necessidades dos alunos, promovendo um ambiente educa-

cional mais inclusivo e acessível. Os procedimentos metodológicos

da pesquisa tiveram viés bibliográfico a partir da revisão e síntese

de conhecimentos existentes sobre práticas inclusivas no ensino da

Matemática. Ao tentarem responder à questão norteadora do estudo

— a saber: quais estratégias e benefícios são favoráveis para as au-

las de Matemática se tornarem um ambiente inclusivo? —, os auto-

res apontaram como resultados a necessidade de haver adaptações

curriculares com uso de tecnologias assistivas e a aplicação de me-

todologias ativas. Para tanto, faz-se necessário que os professores
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concebam sua formação ser contínua e adotem práticas avaliativas

diversificadas, como estratégias que promovam a inclusão.

No texto do capítulo intitulado Desafios da prática docente na in-

clusão com metodologias ativas no Ensino de Matemática, sob autoria

de Barbara Bettina Oliveira Souza, Diogo Alves Silva e Jéssica So-

corro Bispo Ramos, constata-se uma complementariedade aos textos

anteriores. Os autores refletem sobre como romper com os paradig-

mas citados anteriormente, cuja principal figura no processo edu-

cativo centra-se no professor que ensina Matemática. Ao buscarem

responder à questão “quais são os desafios enfrentados pelos docentes

na adoção de metodologias ativas inclusivas no ensino da Matemática?”,

esses autores elaboraram uma revisão bibliográfica sob a abordagem

qualitativa, a partir de produções publicadas entre 2020 e 2025, em

bases como SciELO, Banco de Dados de Teses e Dissertações (BDTD)

e o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes. Para eles, os desa-

fios da prática docente para incluir metodologias ativas nas aulas

de Matemática resultam em: resistência à mudança, formação do-

cente insuficiente quanto a práticas inclusivas, ausência de recursos

e grande diversidade de perfis discentes em uma mesma turma.

Anderson Tadeu Gonçalves de Araújo e Denize da Silva Souza

apresentam um capítulo que se intitula O Ensino de Matemática no

atendimento educacional especializado com uso de recursos manipulá-

veis. Com esse estudo, os autores tiveram o propósito de apresentar

uma análise sobre a abordagem do ensino de Matemática nas salas

de recursos multifuncionais (SRM), com ênfase no uso de materiais

manipuláveis por parte dos educadores que atuam nos referidos es-

paços de atendimento especializado. Também se trata de mais uma
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investigação de caráter bibliográfico, qualitativo e descritivo, funda-

mentada na análise de dissertações disponíveis na Biblioteca Digital

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), cujas produções foram

publicadas entre 2020 e 2024. Os resultados revelam reflexões sobre

a importância de os professores compreenderem as especificidades

de seus alunos adaptando suas práticas em sala de aula com uso de

recursos diversificados, em prol de uma aprendizagem mais inclu-

siva, significativa e efetiva.

Diante do exposto, convém ressaltar que os estudos revelados

nesta obra evidenciam a importância da reflexão sobre qual para-

digma o ensino de Matemática precisa enveredar para que haja sen-

tido para os alunos aprenderem conceitos matemáticos. Revelar o

que as pesquisas apresentam sobre diferentes temáticas entre os anos

de 2020 e 2024 e o êxito de práticas com uso de tecnologias assistivas

nos faz refletir que, para haver a perspectiva inclusiva no ensino de

Matemática, é preciso uma mudança de atitude e romper paradigmas

de práticas tão enraizadas por mais de um século. Nós, professores,

que ensinamos Matemática, carregamos heranças culturais de uma

formação docente que tem o foco no ensino e como centro o professor.

Para concluir esta coletânea de estudos, temos o capítulo intitu-

lado Reflexões sobre o Ensino de Matemática e Geografia em uma pers-

pectiva inclusiva: coordenadas geográficas e o Plano Cartesiano Manipu-

lável, de autoria de Alanne de Jesus Cruz, Márcio Ponciano dos San-

tos e Raimunda Joysse Pereira dos Reis, os quais buscaram apresentar

uma proposta fundamentada nos pressupostos teóricos sobre apren-

dizagem significativa e nas diretrizes curriculares quanto ao uso de

tecnologias assistivas e acessibilidade no processo educativo. É uma
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proposta com perspectiva de articular conhecimento de dois compo-

nentes curriculares – Geografia e Matemática – a partir do uso de um

Plano Cartesiano Manipulável como recurso didático inclusivo com

ênfase interdisciplinar. O material foi utilizado em turmas do En-

sino Médio em uma instituição especializada no atendimento aos sur-

dos. Para a pesquisa, os dados foram coletados por meio da observa-

ção participante, aplicação de questionário e registros audiovisuais.

Como resultado, tem-se evidências já anunciadas nos textos anterio-

res: o uso do recurso manipulável potencializa a compreensão dos ob-

jetos de conhecimento, neste caso, em ambos os componentes, favo-

recendo interação entre estudantes surdos, por conseguinte, criando

um ambiente de aprendizagem mais visual, concreto e significativo.

Assim, com esse estudo, se produz mais uma evidência de que

práticas com adaptações metodológicas e uso de recursos diferen-

ciados enquanto tecnologias assistivas só favorecem a efetividade

do ensino de Matemática na perspectiva inclusiva, rompendo com

paradigmas de heranças enraizadas culturalmente. Para tanto, res-

saltamos que a disseminação desses relatos e pesquisas mostra que

a realidade do ensino em Sergipe não se distancia das diretrizes vi-

gentes, entretanto, requer a promoção de mais processos formativos

para propagar e ampliar novas rupturas de paradigmas.

Desejamos a quem ler esta obra que aproveite ao máximo as

reflexões aqui explanadas para mobilizar-se na sua narrativa de

práticas inclusivas em futuras obras, sejam promovidas pela SBEM-

SE, sejam por outras edições.

Boa leitura!
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